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Estudos e pesquisas em/de Sociolinguística de Contato (SC).  Efeitos do Contato de Línguas (CL): i) fenômenos linguísticos; ii) fenômenos socioculturais; iii) fenômenos   políticos e educacionais.  Categorias das línguas do Brasil: línguas de imigrantes; línguas indígenas; línguas afro-brasileiras; línguas crioulas e variedades do português. Vitalidade etnolinguística. Linguística e colonização. Inteligibilidade entre línguas.





	PROGRAMA


	1. Introdução aos estudos e pesquisas em Sociolinguística de Contato: fundamentos e terminologias.
2. Fenômenos do contato de línguas: fenômenos linguísticos (bi-plurilinguismo, mistura de línguas, code-switching, pidgins, crioulos); ii) fenômenos socioculturais (manutenção, revitalização, identidade, pertencimento); iii) fenômenos políticos e educacionais:  language shifting; ensino plurilíngue, ...)
3. Inventário e categorias das línguas do Brasil: línguas de imigrantes; línguas indígenas; línguas afro-brasileiras; línguas crioulas e variedades do português.
4. Vitalidade etnolinguística: graus e escalas de vitalidade. 
5. Linguística e colonização: histórico e tendências atuais
6. Inteligibilidade entre línguas românicas e germânicas
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